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Lei n. 458, de 30 de Novembro de 1950 

Dá nome a diversas ruas do Bairro de S. Bernardo 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.° — Ficam denominadas Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Espírito Santo, 
respectivamente, ás ruas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, e Minas Gerais e Rio de 
Janeiro as avenidas 1 e 2 das Casas Populares, na Vila São Bernardo. 

• Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário: • 

Paço Municipal de Campinas, aos 30 de novembro de 1950. 

MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 30 de no- 
vembro de 1950. • 

Ò Diretor, 
ADMAR MAIA 
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• rfí-rc k-x . ' 5{;9?3í. sK._t« 
•«,' ' * >■!'» "..ncikrü.lu . > Í > y/a), tirvpr»- 

   133 934^. 3) í *- -s^r lis l;fcei"3fi SÍÍV OK« - « I t/ 1973). ;'«úrrKTO tS » - r «•* iKKütria (!* t*«aí(wn»cSot 7 6?a 
1 r « eíaiL-jcoi; elmeBanà; t&téí.- 

-  '-> n-scàsicos; inafenal de- ífanspcr- jt^teb.da , i rit o . caKttnlcíç&i. eártor»! e gSfl 
í 1V7 o-SOti' . O r 5 maybm (1973): faro — , 117 3o9 341 t <-"i r ieral — 75 570 000 I; c.^cárío _• 
• 1 -j 903 6/5 t; > - 055 70? t; C0'<*rr.-4s Q-o ?3S ?• 
; caulim — 31 i / > t t e! ~ 246 354. t; z;f-Co __ 553 359 
fs.dspalo — 3-j 141 í; QuafLio — 37 137 i; p/alita 132 347 t- 

i alumínio (b..tux,t3) I 562 125 t; s^almatolrto'— 59 349 T; W,5tá 
41-3 293 t; cianita — 8 193 t; ccíürrbita/tanUjti» — 278 t- r^i- 

ca — G151; oum —3 303 k^; flcorit» — 773 t 
Pryj..içâo de pocsdo: 2 646 t (1979). Eiutelecitrartoi ^reps-. 

:cubríos: 4c4 783 (1973). PiincipOi Dfoduh» apkcht (I979b't*. 
ran..a (1 763 143 C00 (rutos); tarara (3) SUt); carr-dc-rrio.- 

•(7 3^0 932 t); milho (2 608 199-U; nwnáíoca (1843 3 í'i :)• 
'abacaxi (.'6 621000 íruioa): arrz (659 370 ()• bar-......-...'l 
(404 564 ti- café (933 653 !); fs^êo (2108:0 ;>• aVoblo 
(69 30o t); tenaie (63 CC6 t); abacate (96 O-'.' non -'r- 
(12 510 t); manga (277 202 OCO freios)- mi "ó 4.50 
frulos); pi» (38 503 000 íruics). Bavinc "iotÍv 
19 660 000. Suincs (sfetívo 1979)-. 3 825 0) (efítCT 
1979): 803 000: Coméfcio brO-fia: (1979): e' aan*:-1-- 

. .da) — 273 t; exportação («ale») — USS 19 2.., „v„, «..owtàcí® 
(quanariade) — 336 t; impori-ação (vai«) _ ijsj 20 293 GGO.- ' 

.Usinas (tifTTVfíètjicas e hirrOabrcns): 29 (hidrelébicas) (1973) P6>- 
"íiori- '-'bai: 4 102 S5ò kV/ {1'375}. Seda fa-ovilna: 5 136 b:rt ,19/7). Sede rc&xUiia fadexai: 9 253 Sen (IS/O). R«;e radoaü- 

.ÃS7 km (1979). üede rodeviária municica!: : 180 3o. km (19/y). 7e:culos licetKiados: 643 854 (1975) 
. barcaçSes: não Ciisoonfvsl. ^ """ 
Nascimentos t^sfr^osj 335 627 (1973). fespitoh: 65! 

' tais^^ío^igV?)7 7i7 Mi<íico* "" alixkíaóe nos hesp). 
: Insiro '.'a 1.° Gmo (157:)): isnidadçs escolarás —- 18 413; nunoaro 
i ci'; Er®f^s57s — °8 «.(; rflmera de rnalrfcplas no' irk:b do ano 2 o2'j 5.i8. Cníiryo dí 2.° Onsu (1978): unkJ^c:'^ eixcc^iirvs  

1 <_púb?ÍC2ÍS ''ò2,', pSfíicUa^fèS — D49; ('iurn22ro dç Cfuííí'vi.y*^5 . Io S7t>:_ .'.umfcfo ck- mai/ícuí^js oo fnicio dc jno 2'õ 1 932. co- 
. Sf-/C Sup-i-px (1379): de ur/t«}nidè<S&s •— 6; núír^ro Se 
, mstitutes hclzócs — 113; nüowo dd ;^ofK5«r?í — 10 458- nú- 
. marode mafcricui^ no início do ano—134 578. 
.Telofor»ÃS; 527 73o (1975). 555 (19741. Hmissüfas 
ria ridio: 133 (1978). cmi&àcras de ískfvisáo.- 8 (1973) l&rrak- 
27 diários (1973). 

| Habitante: mineiro. Capitai: Belo Hcri- 
. açi zonte. Bandeka: íelangulâr, e.m fundo 

Jy yk branco, com um triàrgu-o equilátero 
central' vermelho, na base horizontal, 

$7 \<7 e que corresco-nde a rouco., mais de 
Y \y um terço do tamanho horáonta! da 

tucsisn bandeua; acompanhando os lados do 
      triângulo e escrita em letras pratas, a 

~ * • inscrição: "Libertes quae sara ta- 
A bandeira foi criada peles inconíidardes mineiros em 

1789. Lccaiizacôo: r-^iêo Sudeste. Latitude- N   
U=13'06"S; extremo S -- 2205-VOO"S. Icrgiiude: extremo £ — 
2y52'C5"; extremo O — 51o02'4S". Fronteiras: Norte — Sahia; 
p! — São P3j'o o Rio do Janeiro; Leste — Espirito Santo, Rio dê 
i-jretro e Bahia; Oeste — São Paulo, Mato Grosso e Goiás. Áraa- 58/ 172 km2. 
Gcrcmadcf: Frarceirno Pereira dos Santos (PDS). Vice-govemadoí': >:áo Marques (PDS). Reqres-entants-» no Senado Federal (1381): 1 
•'MOS); 1 (PDSh 1 (PP). Reoresenbotes na Câmara Federa! 
(1331): 22 (PDS): 17 (?P): 7 (P.VDS); 1 {FDD. Repv/esentsmtes 
^ Assembléia Legislativa (1981): 71. R^pi-esenbntes no Colégio 
-«'tcol (1331): G-5. Múnoeno de eleitores: 5 400 733 (1978). 
População r£5:dents: 13 3S2 304 Í1930). Donsiclode demográfí- 
o: 22,79 habitantes por km2. Númeio de ít unicioR» instalados: 
•<■2 (iuSD. NjíTrefo.dtí municípios acima de 50 CvO habitantes: 
*8 (1931). Principais municípios; Belo Heribonce. Jui?. de rora, Go- 

^^dares, isófílo Gtoni, Montes Claros, Uberlândia, Uhe- riba. Contagem, tpahrga. Sele Lagoas. 
vcctobcçjo do Estoco a receita dai União (em CrS 

: ^.00): 5 185 425.3 (1979). Receita Prevista (em CrS OCO,00): 141 252 075 (19S1); Despesa Fixada (em CrS 
hSí'C0): 141 282 075 (1331). Despe** R^ü^da (em CrS . DuO.CO): 8 5 4 0 9 301 (19305. Arre-eodecão tíe 1CM (em Cr$ 1 uCO.COk 50 332 204 (1960). 

^ de>emp<e-fo: 2.47% (1979). Setcres de almd-edes (segrirv 
Li 0 í'ês-c"^ <xu'P-k!o em 1379): agropecuário — 9.2%: r\io- -^cfecç-firío — 5 16%. Salário rvlnimo mensal: Cr? S )''o4,S0 
*">í%i9Sl). Sindicatos de empados: 429 (1978). Siíxllcrrtos 

No primeiro sem es < 750, a indústria mineira rs- 
gisi-ro.a urn fr.dsce dt- c rieato em tomo d? S3&. Es- 
se foi o primeiro si ) cuperação do s-elJr ap&fi 
momentos de crj.se ,iv i 1978. 24as é na a^rícuJ- 
tara. que ainda este < r orçada grande parta da mão- 
o2-oora disponível do lu-siauo, discribrjíaa pe]?LS cultu- 
ras de café, feijão, arroz, mJiho-— cuja colheita é desti- 
nada em grande parte à alimentação dos rebanhos'— 
■mandioca, fumo, frutas e, no vale do São Francisco, a1.- 
gemao, que íornece matéria-prima para as industrias 
têxteis da região de Juiz de Fora. 

A participação mineira na produção r.sciona! de ca- 
fé foi discreta am a cocada de r.>0. Porém, na década de 
FJ, enquanto os pred uiores paní istas e par eus. e n sçs se 
retraíam, o Estudo intensificou sua r-articioaçáo, • 
abando novas áreas de plantio. Os primeiros resulta- 
dos surgiram em 1974, com uma safra de 4,9 raílhões 
c,e sacas. 'De forma mscrata, a produção continuou cres- 
cendo g, hoje, Minas Gerais assumiu a liderança nacio- 
nal no setor. Segundo o Instituto Brasileiro *do Café 
(IDC), a saíra 81/82 está estimada cm lU.ô milhões -de 
sacas. Por outro íuUo, o . recanho tvávino mineiro é o 
rnaior do país: 13.6 irulnões de cabeças, o que rcnrüson- 
ta 13,3% do total brasileiro. A pecuária é favorecida 
pelo relevo suave e pelos inúmeros cursevi dágua e jazi- 

■ uas de sal do vaie no São brancisco, assim como pelas 
extensas matas o cerrados da região centro-o^ste. Nas 
arcas leiteiras funciona a maior ir.dúsrris de iabícinics 
rio prus (3 bilhões de litros de leite em 1977), embora o 
aumeoto dos custos de mão-de-obra e dos insumes, 
aliado a falta de térrueas mais modernas de manejo, te- 
nha levado a peca In a- leiteira a um."; ••ncoo de estag- 
nação que pemroicnga de 1977 até W,;*. Mas e^se cro- 
biema naornstá nrsírito a Minas Gerais, pois o «Vite 
vem passtindo p-or constantes crises em < odas as re- 

Ç ■■S-.sF.ji 0.0 0.8 Ij. o 102 do "Almanaaue Abril" 

4 * cia Editora Aforil S/Â». 3ao Paulo) 
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piòrs pro<!utóraá do pari. Mesmo assim, ata 1950 o Es- Ge 
lada ainda ara respoTisávei jxrr .'5*,^ da produção uacio- tm 
n,i\ '.'.a lalkioio». Quaalo à indústria estrativa mine- E, 
ral ( Quadrilátorn Femfero, na parte cehtral do Esta- fu! 
do, apresenta as maiores jazidas de minério de ferro sil 
rio Brasil, com o alto teor de G8vô, e reservas estima-. da 
das em 1910, em 15 biihões de toneladas. Sua existèn- vo 
cia 'possibilitou o aparecimento do primeiro parque si- Br 
derúrgico brasileiro, onde companhias conto a ISetgo- co 
ddineira. a blartnestnaun, a Acesita e a Usiininas pos- pr 
ituem aciarias dotadas do mais moderno equipamento. 5c 
0 prno-ania siderúrçpco mineiro está dimensionado pa- pr 
rn ororiuzir 13 000 000 t de aço em 1932 — o que repre- • ti, 
sentará um acréscimo de 10 0C0 0001 ao total proflur.i- (1 

• do em 1974. O projeto de implantação mais recente é o dl 
da Siderúrgica Mendes Júnior, em Juiz de Fora, pre- tl 

i vista paraVffefc» a partir de 1901, 1 200 000 1 de çí 
aço (o investimento será tornado mais econámtco pela ci 
aplicação de um novo processo de redução direta do mi- ei 

' nério, desenvolvido pela iirma japonesa íçippon o■ n 
: kanl. Na,; áreas de Ouro Preto e Nova Lima, ricas em d: 
; bauxita, concentram-se as indústrias de alumínio. Re- p 
; centemente, com o auxílio do Banco do Desenvolvimert- c 
• to foi ampliada a produção de manganês,.cujas reser- c, 
: vas sáo da ordem de 11 000 000 t; prevê-se que sua pro- n 

dução, de 227 000 t ern 1974, alcance 1 800 0Ô0 t em 
1932. A mina de Momo Velho, em ir ova Lnna, monta- 
da com capital inglês em 1835, o. que atinge 2 450 m 

, de profundidade e 40 km de extensão a partir do poço 
principal, extrai 450 kg de ouro, 80 kgde.pratae 2o t 

1 de sis*ènico por mês. Em abril de 1975 foi anunciada a 
descoberta, no miuucípio de Coromardel, de uma jaz,- 
da de fosfato tão grande quanto a de Patos da Minas, 
avaliada em 345 000 000 t. O potencial bidrelético do 

í Estado é explorado pela Cemig (Centrais Elétricas de 
j Minas Gerais), q.'., conta com o fornecimento de^on- 
1 tros cèntrí)S energéticos, como as usinas cie Ires nia- 
i rias, no São Francisco, e de Fumas, no Irio Giande, 
: oue'produ7.em 2 384 265 kV7. O Programa Nacional do 1 Álcool implantou em Minas um de seus projetos: a des- 

tilaria da Usina Mendonça, em Conquista, que já pro- 
< duz 120 000 1 de áicooi anidro por dia, a partir oe ca- 

na-de-açúcar; e a usina piloto da Petrobrás, em Curve- 
; lo, que -entrou em operação em 1378, produzirá, ao 

' : atingir seu funcionamento normal, 60 C-OO 1 diários de ■ Mcool a partir da mandioca. Uma nova etapa na evolu- 
ção das estruturas econômicas de Minas Gerais foi 

. aberta pela instalação da fábruia de^ automóveis Hat, 
que atraiu para a região da Grande Belo ríorizonte ; úm grande número de indústrias eompleraentar-s, de 
autopeças. Outras indústrias estrangeiras anuneia- 

;• ram projetos de implantação: a Peugeot montará uma 
fábrica de bicicletas em Montes Claros, a Lafarge pro- 
duzirá cerâmica reiraUíria aluminosa utilizável na in- 

, dó st ri a siderúrgica, e. em Lagoa o ar; te, perto da capi- 
: .tal, será instalada o. fabnea do guindastes ria 1 oclaui. 

Quanto ao setor de transportes, em 1975 iniciou-se a - 
construção da Ferrovia do A-ço — 843 km de extensão 
para IHar Belo Hcanzonte a bã.o Paulo, dir.pundo de 
um trecho entre Uutinga (MG) e Volta Redonda (RJ) 

t — para escoamento da produção de minério. Mas a ca- 
rência de verbas a p-recariedade de planejamento leva- 
ram as obras da fçnov.a quase à paralisação. Por este 
motivo, os governos leúeral e estadual e um. pooí cte 
empresas siderúrgicas firmaram um convênio, no ísnal 

• de'1977, para recuperar a Rodovia do Aço — BR- 
381/282, com 97 km de extensão — e assim, níer.der 
em parte ao escoamento do minério. Em X9t9,^ com 

, uma injeção de recursos daordeir. de Cr o 5,0 bilhões 
para imuels ar.o, as obras foram retomadas e têm tér- 
mino previsto para 1982. 

No século XVI, diversas bandeiras d.-'-brnvaram_ a 
região, à procura de metais e pedras preciosas. As 
mais importantes foram as do Augusto Paru. .Ino e ue 
Fcrnio bias Pais, o ''caçador de esmera' ò". Em 
1664, a descoberta do ouro provocou uma cosxiaa pon- 
tuada por inaderie.v dos quais o mais grave foi a 
Guerra dos Eraboahas (ver Cronulag:a da Hislorir.^ do 
Braoil). E:n 1799 foi criada ü capitania de Sáo Paulo e 
Minas de Ouro. mas a agitação conltauou. Em 1720, 
suo de seoaraçáo das capitanias de São Paulo e almas 

Gerais, um movimento cie rebelião em Vila Rica, cg 
tra os impostos extorsivos, foi reprimido bratalmem, 
E, em 1789, o problema cuhumou no episódio da Inc,,.. 
fidència Mineira (ver Cronologia da Históric. do S.~ 
sil). Depois da independência, o deseoatfeatamíato 
da provocou o movimento restaurador de 1833, e- a 
volução liberal de .18-12 (ver Cronologia da Jíistdria è 
Brasü). A partir dai, registraram-se apenas esporcA. 
cos levantes da escravos e lutas partidárias pei > pc4«; 
provincial. Ouro Preto deixou de ser a capitai do Esn 
do a 12 de dezembro de 1837. Na fase republicanou, 
presença mineira no plano político nacional fo: e 

■ tir através da assinatura do Convênio de > 
(1905), das revoluções de 1930 e 1932 (Ver Crr-, , , 
da Hiotória do Êrcsili, do Manifesto aos .8 tu 
(1943), pedindo a rsdemocratização, e de sua pêrtichs, 
ção no movimento de março de 1S64, Os planos de g. 
cuperação econômica o de eletrificação do F-sindo, B 
ciados por Milton Campos, sao o começo de nc-va ias 
na vida mineira, que terá continuidade e. aeeWraçfe 
de ritmo com Juscelino líubitsc.hek, que apresenta . 
programa de energia e transporte. A iníra-eslruh-ts 
criada nesses governos permite o crescimento econém. 
co, com o empenho do Estado e de particulares em u.t. 
warãs iniciativas de grande porte. . 


